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Prefácio


			“Porque viajar é ir mirando o caminho, vivendo-o em toda a sua extensão e, se possível, em toda a sua profundidade, também. É entregar-se à emoção que cada pequena coisa contém ou suscita. É expor-se a todas as experiências e todos os riscos, não só de ordem física, - mas, sobretudo, de ordem espiritual. Viajar é uma forma de meditar” (MEIRELES, Cecília. “Madrugada no ar”. In: Crônicas de viagem I. RJ: Nova Fronteira, 1998. p. 269).


			Convido você, leitor amigo, a penetrar profundamente nas viagens de Sávio Silva, o jovem autor, pela arte magnânima de escrever; imprima seus sentimentos, faça os percursos sinuosos, retilíneos, viva as peripécias das personagens, entes vivos e ansiosos por gravar em seus corações o grito de liberdade. Coloque-os no rol do universo das personagens que povoam nosso ser, leitor, nosso imaginário, nosso intelecto. Venha, pois, aventurar-se pelas florestas e desertos em que Seans e Rasocri exploram, deixando suas impressões, suas emoções e revelando suas existências, aprendizagens, ensinamentos. Contudo, para esse feito, leitor dileto, abrace, viva com eles essa aventura; abra, escancare seu coração para participar desse momento de beleza, de valorização e de validação da escritura do neófito que se apresenta.


			É necessário, pois, discorrer acerca de “Entre o aço e a esperança” seus nove capítulos, suas personagens, suas vidas e seus ensinamentos. Recorro, leitor querido, a Saint-Exupéry (O Pequeno Príncipe, 2015): “eis o meu segredo: só se vê bem com o coração. O essencial é invisível aos olhos. Os homens esqueceram essa verdade, mas tu não a deves esquecer” ... para nos ajudar nesse intento.


			Vejamos a estrutura:


			Vejamos os capítulos: o primeiro: “humanidade” e as possibilidades com que ela se nos apresenta; as pessoas, suas relações, conviver com o outro de forma pacifica, participar do coletivo e contribuir para cultivar em si e no outro a benevolência, o respeito e todos os sentimentos que nos tornam melhores. Diz-nos o jovem Sávio: “... simplesmente a abracei... será que nos daria abrigo? Estes pensamentos gritavam em minha mente”. E digo, leitor admirável, grita até hoje e provavelmente gritará, porém compete a todos e a cada um o aprendizado do amor. 


			Capítulo segundo: a jornada que as personagens fazem deixando pelo percurso suas vivências; suas escolhas e nos dão e compartilham conosco esse ensinamento, diz-nos o escritor: “... não parou de ser mágico... aquela sensação de fazer algo que acreditava ser impossível” Leitor, bom leitor, aprenda com esse rebento literato. 


			Capítulo terceiro: tempo; nossos planos, os planos das personagens, as transformações durante os anos por que passamos; as alterações, às vezes, necessárias, enfim, olha o segredo: veja com o coração. 


			Capítulo quarto: céu. Sim, a natureza, as queimadas, a violência contra a mãe Gaia que geme de dores. A poluição das grandes metrópoles e megalópoles e o consumo desenfreado; aprendamos. 


			Capítulo quinto: chegada. Às vezes, o pódio é apenas o início do caminhar, das direções outras que percorreremos na nossa jornada pelo planeta. 


			Capítulo sexto. Convivência. Aprender a conviver com o outro, com nossas escolhas, com a vida e os percalços impostos, as “pedras no meio do caminho”, diz-nos Drummond, a vida é um poema inacabado. 


			Capítulo sétimo. Lições e aprendizado. Sim, leitor amigo, quantas lições a vida nos dá, escancare seu coração para compreender melhor os ensinamentos e deixar a vida do outro melhor; diz-nos o jovem escritor: “... minha mente não parava de fazer questionamentos... o incansável vento aliviava a noite quente...”, que alivie nosso sofrer e nos traga bondade. 


			Capítulo oitavo. Preparação. Necessitamos de aprender, de estarmos preparados, de que cada começo e um recomeço e as lições da convivência fraterna nos alimentam e nos instigam a continuarmos. Diz-nos Sávio, o neófito, “a esperança sempre causa impaciência e medo”... Não sejamos impacientes a vitória nos brindará, sim; os louros da vitória! 


			Capítulo Nono. O recomeço. A história não para. Outros escreverão os tantos recomeços e as aprendizagens que cada um precisará passar


			A linguagem de sua escrita é de cunho popular; paira a informalidade com expressões caracterizadas por grupos de jovens em seus diálogos no cotidiano. Isso não descaracteriza sua escrita, pelo contrário, aproxima-se da juventude consoante o seu linguajar e o desejo pela aventura.


			Vale ressaltar as homenagens de Sávio Silva, o aventureiro, aos seus entes queridos. Suas personagens são carregadas de sentimentos, de emoções, de vida; prestam também homenagens, isso é magnífico, lindo. Em sua primeira cria, reconhece a importância da família. Aqui, peço permissão a Sávio para contar apenas uma das homenagens sinceras, a seu pai: “Shemu’el”, ou seja, Samuel, Deus escuta, ouve; seguindo os passos do pai, envereda pelos caminhos árduos, mas emocionantes, encantadores do ato de escrever. Aqui, ainda registro mais um pensamento do jovem escritor pleno de religiosidade: “Quanto aos que morreram mais cedo ou mais tarde vocês os reencontrarão” Eis, pois, a influência de seus pais, de sua educação cristã permeando seus escritos. Novamente, clamo a você, leitor dileto, escuta e vê com o coração, não há algo mais belo, leia as aventuras de Seans e Rasocri!


			Reforço o convite de viajar com Sávio Silva pela aventura, pelo caminhar de suas personagens carregadas de emoções, de aprendizagens, de saberes. A você, paciente leitor, diz-nos Silva: “Aquele abraço era a forma que encontramos de demonstrar toda a nossa gratidão”... E a você, Sávio Silva, “... tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas”. Ensina-nos Saint-Exupéry.


			A todos boa viagem, boa leitura!


			Prof. Paulo Pimentel


			Escola Castelo Branco/Ceará


		




		

			
Capítulo um – Humanidade


			Mesmo com o passar dos anos, aquelas lembranças continuam frescas em minha mente. O som da madeira queimando ainda assombra meus pesadelos.


			 Eu era muito novo. Não tenho lembranças do que fazia naquela hora. Apenas recordo de ouvir gritos, ver homens com cavalos e tochas correndo pelo centro da vila, casas de madeira em chamas. E de ter corrido feito um animal desesperado. 


			Não sei como, mas minha irmã mais velha me encontrou em meio àquela destruição, colocou-me em seu colo e correu na direção oposta de onde estava indo.


			Ela foi para a floresta, penetrando na mata e correndo. Em meio ao pânico, ela não prestou atenção e esbarrou em uma árvore. Com a violência do impacto, um galho perfurou sua coxa da perna esquerda. O mesmo se partiu quando ela caiu comigo nos seus braços.


			Um pedaço de madeira ficou encravado em sua carne. Havia sangue por toda a sua perna. Olhamo-nos nos olhos... sabíamos que ela não poderia mais correr. Eu escutava barulhos próximos… Não conseguiria defender minha irmã… Ela falava aos gritos:


			— CORRE! SAI DAQUI!!!!


			Mas eu não conseguia. Simplesmente a abracei, olhei para o lado e de repente, vi uma trilha. Reconheci o local, sabia que nas proximidades havia um homem que morava só. Sua casa poderia não ter sido vista ainda. Será que nos daria abrigo? Esses pensamentos gritavam em minha mente.


			— O artesão de couro mora aqui perto. Vamos tentar ir até lá? – disse a ela com olhos cheios de lágrimas e voz trêmula.


			Ela fez um sinal com a cabeça, parecia estar com muita dor, não tinha força para andar, mas ela posicionou seu corpo de lado, direcionando sua perna ferida para a parte oposta ao solo, e conseguiu se arrastar com os braços até a trilha. Porém o avanço era vagaroso. 


			A constante agitação da vegetação me causava tremedeira, saía lágrimas dos meus olhos, o suor corria por todo o meu corpo, eu não conseguia ter iniciativa (nem incentivá-la)…


			As palavras não saíam da minha boca. Prossegui na velocidade que ela conseguia se rastejar.


			Após percorrer uma estreita vereda, para meu desespero, ela desmaiou. Antes que pudesse tentar ajudá-la, percebi que os sons que vinham da selva tinham mudado e estavam se repetindo cada vez mais alto. Isso indicava uma aproximação. Fiquei paralisando pelo medo. A qualquer momento aqueles que nos mostraram o que é sofrimento poderiam estar bem diante de nós… Foi quando ouvi um voz firme e grossa:


			— Fiquem calmos.


			Não era o artesão de couro que estávamos procurando. Era um comerciante que frequentemente fazia negócios na região.


			 Um cavaleiro saiu da vegetação. Ele estava com uma lança em mãos e, assim que nos viu, bateu forte nas costelas do cavalo com os calcanhares, fazendo o animal disparar em nossa direção. Aquele negociante, que até então conhecíamos somente através de olhares curiosos, com uma espada em mãos corre em direção ao assolador. 


			Por um breve momento, pude vislumbrar o meu fim, mas nem tudo que sentimos torna-se real.


			Ele corria para a lança como um suicida, mas ao chegar bem próximo, foi na direção contrária. Moveu-se para o lado oposto no qual a arma estava sendo segurada e com as duas mãos firmes na sua espada, golpeou o cavalo em sua lateral com um corte horizontal. Por meio da própria velocidade e peso do animal fez o corte eficaz. Um corte profundo que derrubou o cavaleiro na mesma hora. Por sorte, ou castigo divino, o animal caiu em cima da perna do cavaleiro, impedindo qualquer contra-ataque. Rapidamente, antes que o mesmo se recuperasse da queda, o negociante cortou seu pescoço. Em seguida, fez o mesmo com o animal, para não atrair atenção. Visto que a criatura relinchava em alto som por causa da dor. Guardou sua espada na bainha ainda suja de sangue, pegou minha irmã com os dois braços, olhou em minha direção e perguntou:


			— Consegue andar?


			— Sim – respondi rápido.


			Estava aliviado do pânico que estava sentido.


			— Venha comigo, mas pise onde eu pisar. Tenho um acampamento em uma caverna próxima. 


			Então saímos daquela trilha onde estávamos e entramos novamente na mata fechada. Ele se locomovia com muita facilidade naquele ambiente, mesmo carregando minha irmã. Sempre pisava em pedras ou de maneira que não ficavam visíveis suas pegadas. Então chegamos em uma pequena entrada de uma caverna, muito bem escondida, naturalmente. Entramos. Ele deitou minha irmã com cuidado sobre uma pele de animal e começou a tratar o ferimento. Examinou e, determinadamente, com um puxão, retirou o galho que estava encravado em sua coxa. Neste momento ela acordou. Ele colocou a mão em sua boca para que ela não gritasse. Fechei os olhos. Não consegui olhar. Ele falou:


			— Não grite. Está tudo bem. Vou tratar este seu ferimento, mas vai doer, entende?


			Respirei fundo e voltei a observá-los.


			Ela balançou a cabeça com sinal positivo.


			Retirou a mão da boca de minha irmã, pegou uma bolsa de couro que já estava lá e retirou pedaços de pano.


			— Morda isso. Vai ajudar a aguentar a dor.


			Pegou um cantil com algum tipo de bebida alcoólica e derramou na ferida. Minha irmã mordia com força aquele tecido. Sua feição era de sofrimento. O negociante cuidou e enfaixou a ferida. Depois que os ferimentos foram tratados, ela dormiu e eu comecei a reparar em nosso inusitado salvador.


			Ele pegou alguns gravetos e um pouco de capim seco que já estavam estocados na caverna. E em uma pequena brasa que mantinha acesa com auxílio de alguns pedaços de carvão, fez uma fogueira.


			Naquela caverna escura, sob a luz de uma pequena fogueira, a fumaça era empurrada pelo constante fluxo de ar para as profundezas da rocha. Para que o fogo não se apagasse, o colocou entre as pedras e isso formava uma barreira contra o vento. Minha curiosidade e medo se misturavam. Quem seria realmente aquele que nos salvou?
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